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A DINÂMICA E O FUNCIONAMENTO DA CADEIA GLOBAL DE VALOR 
 DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NA ECONOMIA MUNDIAL
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As novas estratégias de internacionalização da produção 
residem no fato de muitas indústrias saírem da condição 
de entidades delimitadas nacionalmente para a con-
dição de redes de negócios fragmentadas, em termos 
organizacionais e globalmente distribuídas, levando as 
empresas a se envolverem na produção de um bem ou 
serviço desde a sua concepção até o consumo final. 
Esta nova estratégia é mais conhecida como cadeia 
global de valor (CGV). A indústria automotiva mundial, 
como muitas outras, está no meio deste processo de 
transição profunda, construindo uma relação ampla 
entre montadoras e fornecedores. Existem três níveis 
de fornecedores, diferenciados de acordo com sua 
capacidade de atender aos requisitos exigidos pelas 
montadoras. Os diferentes níveis são bastante distintos, 
e sua compreensão é fundamental. No primeiro nível, 
em geral, estão grandes forncedores globais, que têm 
alcance global, capacidades de inovação e design, bem 
como recursos financeiros consideráveis  . No segundo 
nível, o alcance global não é necessário, mesmo que 
haja algumas tendências para a internacionalização do 
setor. No terceiro nível, as competências necessárias são 
muito menores e os retornos são muito mais baixos. 

Os indicadores deixam em evidência que há um 
processo de disseminação da produção da indústria 
automobilística na economia mundial, mas os mercados 
tradicionais – Europa, América do Norte e Japão – ainda 
concentram boa parte tanto da produção quanto do 
comércio externo. Em relação aos mercados que mais 
apresentaram crescimento na produção e participação 
no comércio externo, a Ásia é o mais representativo, 
tanto do ponto de vista de ganho de participação de 
mercado na produção como nas vendas e no comércio 
externo. O crescimento desta região está associado 
também ao surgimento de empresas automobilísticas 
de nacionalidade de tais regiões, o que facilitou a 
maior inserção dos países destas regiões na cadeia 
global de valores. 

Os mercados em desenvolvimento também estão 
atraindo mais investimentos, entretanto, é importante 
levar em consideração que a maioria dos fabricantes de 
automóveis estão procurando localizar suas atividades 
de produção nessas regiões e, em menor grau, suas 
atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D), o 
que significa dizer que, em geral, algumas regiões têm 
se limitado a se inserir na cadeia global de valor da 
indústria automobilística como fornecedores de terceiro 
nível. Esta situação é identificada, muitas vezes, nos 
países da América Latina. Por seu turno, nos países 
de regiões da Ásia e Europa, concentram-se os gran-
des fornecedoras globais de primeiro nível, os quais 
fornecem os principais sistemas para as montadoras 
e estão mais próximos destas que os fornecedores de 
segundo e terceiro níveis.
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